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Resumo: Os papéis desempenhados pela guerra e paz na teoria política de 
Tocqueville têm despertado o interesse de estudiosos principalmente no 
que tange os paises democráticos e suas relações no sistema global. Alguns 
autores como Grotious e Immanuel Kant se dedicaram, igualmente ao 
filósofo francês, a temas relacionados à guerra e paz entre as nações, ou-
tros estudiosos vêem com certo estranhamento o paradoxo desenvolvido 
por Tocqueville em seu texto “Democracia na América”, quando o autor 
desenvolve uma teoria para a guerra e a paz nas nações democráticas. 
Defendo, ao longo deste artigo, que a leitura dos textos políticos e morais 
de Aléxis de Tocqueville no contexto do debate sobre guerra e paz nas 
relações internacionais leva a crer que ao falar em paz, o filósofo francês 
tem em mente um uma visão rica, sintética e diferenciada. 
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Abstract: The roles played for the war and peace in the politics theory of 
Tocqueville have raised the interest of studious mainly in what it refers to 
democratic countries and its relations in the global system. Some authors 
as Grotious and Immanuel Kant had been dedicated, equally to the French 
philosopher, the related subjects the war and peace between the nations, 
other researchers see with certain queerness the paradox developed for 
Tocqueville in his text “Democracy in America”, when the author develops 
a theory for the war and the peace in the democratic nations. I defend, 
throughout this article, that the reading of the texts politicians and moral 
of Aléxis de Tocqueville in the context of the debate on war and peace in 
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the international relations leads to believe that to speech in peace, the 
French philosopher has in mind one vision that is rich, synthetic and differ-
entiated. 

Key-words: Tocqueville, war, peace, international relations, philosophy. 

 

Demasiado liberal para o partido de onde ele 
provém, não muito entusiasta por idéias novas 

aos olhos dos republicanos, ele não foi adotado 
nem pela direita nem pela esquerda, ele 

permanece suspeito a todos. 

Aron Raymond 

Aléxis Charles Henri Maurice Clérel de Tocqueville nasceu 
em Paris em 29 de julho de 1805 e morreu em Cannes a 16 de abril 
de 1859. Viveu em um dos períodos mais atribulados da história 
francesa durante o século XIX, nasceu pouco tempo após a Revolu-
ção Francesa, sobre a qual escreveu uma obra. Foi um pensador 
político e um historiador francês, liberal por formação e opção. Em 
suas obras defende principalmente a liberdade e a democracia. 

Este pensador francês ocupou o cargo de Ministro de Assun-
tos Estrangeiros da França em 1849 e por sua posição já se pode 
concluir que ele tinha uma visão globalizante tanto ao tratar da se-
gurança francesa, como sua relação com os outros países. Ao proce-
der sua análise da democracia na América, Tocqueville apresentou-
nos um conjunto de características estruturais que se assemelham 
ao nosso presente, tais como, paz, relações internacionais, guerras, 
conflitos civis, revoluções, relações humanas e políticas, ideologias, 
etc. 

Tocqueville medita de forma brilhante sobre as relações in-
ternacionais. Suas convicções liberais, sua explanação sobre guerra e 
paz, sua análise da posição da França no contexto internacional, a 
defesa dos interesses de seu país, a análise da realidade de outros 
países, seu comprometimento com a democracia, entre outros te-
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mas, por ele abordados, o tornam sem dúvida alguma um importan-
te marco nos estudos da Filosofia e das Relações Internacionais. 

O conceito de nação democrática neste pensador aparece 
como uma tendência limite da ação política entre as nações, pois, 
segundo o autor, uma guerra envolve todos os países vizinhos e os 
atinge igualmente no sentido de que ambos estão entrelaçados com 
os mesmos interesses. Este pensador traça um fio que liga os fenô-
menos guerra, paz, democracia e relações internacionais. Acredito 
que as obras de Tocqueville se encaixam perfeitamente no mundo 
contemporâneo, pois sua obra revela que a paz democrática é a 
saída para a continuidade das relações no sistema internacional. 

I Tocqueville e o paradoxo que envolve a questão entre guerra e paz 
nas nações democráticas 

I.1 Guerra e paz para as nações democráticas:  a igualdade de con-
dições e a agitação política 

Em Tocqueville, a denominação do termo guerra está rela-
cionada à eventualidade, uma vez que segundo suas próprias pala-
vras “a guerra é, não obstante, um acidente a que todos os povos 
estão sujeitos”.1 Ou seja, obstante seu sentimento acerca da guerra 
e da paz, os povos, democráticos ou não, devem estar preparados 
para repelir agressões e, logo, possuir um exército. Em outras pala-
vras, embora a igualdade de condições, os costumes e as instituições 

_____ 

1
 Tocqueville, Aléxis de. Democracia na América, p. 316: “A guerra é, não 

obstante, um acidente a que todos os povos estão sujeitos tanto os de-
mocráticos quanto os outros. Seja qual for o gosto que tenham pela paz, 
precisam estar prontos a repelir a agressão ou, em outras palavras, preci-
sam possuir exército... A igualdade de condições e os costumes, bem co-
mo as instituições que dela resultam, não isentam os povos democráticos 
da necessidade de exércitos permanentes”. 
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que resultam desta igualdade levem os povos a uma evolução hu-
manitária isso não isenta os povos democráticos da necessidade de 
exércitos permanentes. 

Segundo nosso autor, existem causas que contribuem de 
maneira sensível e considerável para se extinguir o espírito militar 
nas nações democráticas. Com as guerras, as propriedades, os bens 
e as riquezas que foram continuamente construídos são rapidamen-
te devastados. Além disso, a mansidão dos costumes, a disposição 
para a piedade inspirada pela igualdade e, por último, o que o autor 
denomina frieza da razão que torna os homens pouco sensíveis às 
emoções violentas e a armas, são igualmente algumas das causas 
que levam as nações democráticas a serem naturalmente desejosas 
da paz. Acontece que, em Tocqueville, na medida em que as socie-
dades civilizadas evoluem em um sentido social mais igualitário os 
povos passam, cada vez menos, idealizar ou almejar tempos som-
brios marcados por guerras. 

Para Tocqueville, a igualdade promove estes sentimentos 
nas sociedades democráticas e faz com que, de todos os exércitos, 
os democráticos sejam mais ardentemente desejosos da guerra e 
das nações, as democráticas sejam mais desejosas da paz. Enquanto 
que nas sociedades democráticas todos se vêem iguais e descobrem 
a possibilidade de mudar sua condição financeira e, portanto, me-
lhorar seu bem estar material levando-os conseqüentemente a de-
sejarem a paz, pois em tempos de paz as indústrias progridem con-
tinuamente; por outro lado, essa mesma igualdade faz com que os 
soldados sonhem com as guerras, as honras militares e suas possibi-
lidades de ascensão. Para os militares, sua categoria na sociedade 
civil dependerá de seu posto no exército o que instiga cada vez mais 
sua ambição militar e o desejo pelas guerras como fonte de ascen-
são. Em ambos os pontos de vista as motivações que conduzem os 
homens são as mesmas, o espírito de igualdade, o gosto pelas coisas 
agradáveis, a possibilidade de sucesso e a ambição; porém, os meios 
utilizados para satisfazer esses desejos são distintos, a saber: a paz e 
a guerra. 
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Seguindo este raciocínio, pode-se inferir que, em geral, as 
nações democráticas, embora sejam inclinadas para a paz por seus 
próprios interesses, são, contudo, constantemente levadas à guerra 
e revoluções pelos seus exércitos. Por isso Tocqueville diz que “os 
exércitos democráticos exercem uma poderosa influência sobre o 
destino da nação”.2 

O fato é que este paradoxo que dá movimento às socieda-
des democráticas as põe em constante perigo. Nas sociedades de-
mocráticas a maioria tem propriedades que desejam preservar de 
um eventual estado de guerra que as devastaria, porém as guerras 
são conduzidas por homens que, em sua maioria, não possuem pro-
priedades para preservar e, logo, não temem revoluções e guerras. 
Mesmo porque estes tempos de guerra e de revoluções, uma vez 
que são estes tempos sombrios, é que lhes dão o poder de ascensão 
e prestígio, desejo ardente e contínuo que significa sua própria exis-
tência. 

Tocqueville aborda os fatos que envolvem esta analogia, 
pois segundo suas palavras, a guerra tem grandes vantagens e peri-
gos que foram rapidamente por ele abordados. A guerra alarga qua-
se sempre o espírito dos povos e eleva seu caráter e em alguns ca-
sos é o único freio ao crescimento excessivo de propensões que 
surgem da igualdade de condições. A guerra seria um remédio para 
a nação se essa almejasse sempre a glória como o faz o exército, que 
se alimenta de conquistas e se torna cada vez mais impaciente de-
pois de saborear um período de guerra. Apesar de suas vantagens 

_____ 

2
 Idem, p. 316: “... é, portanto de importância singular inquirir quais as 

propensões naturais dos homens que compõem esses exércitos... Nos 
exércitos democráticos todos os soldados se podem tornar oficiais, o que 
torna geral o desejo de promoção e alarga incomensuravelmente os limi-
tes da ambição militar... Nas nações democráticas, acontece muitas vezes 
que os oficiais não têm propriedade alem de seu soldo e nenhuma distin-
ção além das honras militares... Nos exércitos democráticos, o desejo de 
avançar de posto é quase universal, é ardente, tenaz, continuo, é fortale-
cido por todos os outros desejos, e só se apaga com a própria vida”. 
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nosso autor diz que não devemos nos iludir com a guerra, pois ela 
satisfaz o exército, mas exaspera a multidão de homens cujas pai-
xões necessitam de paz para dar continuidade a seu progresso e 
satisfazer suas necessidades com tranqüilidade. Sem contar que a 
guerra pode pôr em perigo a liberdade uma vez que aumenta, imen-
samente, os poderes do governo civil colocando em suas mãos as 
vidas dos homens e seus bens. 

É importante entender que o princípio da igualdade abre na 
teoria tocquevilliana a porta da ambição a todos os homens. Quan-
do uma guerra prolonga-se arranca os cidadãos de suas vidas pacífi-
cas aniquilando todos os seus empreendimentos e a mesma paixão 
que tinham pela manutenção da paz se transfere para as armas da 
guerra. Porque depois de destruir a economia do país a guerra se 
torna a própria indústria desta mesma nação. A esta guerra se vol-
tam agora os ambiciosos ardentes que nasceram da igualdade. Infe-
re-se aqui que as nações democráticas são difíceis de arrastarem-se 
aos campos de batalha, mas quando ali chegam fazem coisas prodi-
giosas com as armas nas mãos. Isso porque as guerras trazem à luz o 
desejo ardente que os homens das democracias têm de adquirirem 
depressa os bens que cobiçam gozando-os com facilidade. Com este 
espírito, elas conduzem o comércio e as indústrias nas nações de-
mocráticas e também a guerra quando estão nos campos de batalha 
visando assim, um momento de recompensas da vitória posterior. A 
grandeza militar passa a satisfazer o povo democrático, pois gera 
uma grandeza súbita e sem o uso árduo do trabalho, mas com o uso 
de sua própria vida. 

Nosso autor adverte, igualmente, sobre os perigos de uma 
paz prolongada, que legaria à nação um exército enfraquecido e 
idoso e aos oficiais hábitos que não lhes permitiriam conseguir man-
ter-se em severos tempos de guerra, pois estarão despreparados 
para as armas. Outro grande mal que esta paz pode trazer é legar 
aos jovens oficiais valores deturpados e hábitos exasperados dos 
velhos oficiais que acabariam por deixar o exército, independente 
de idade, idoso por completo. Neste sentido, encontramos aqui 
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mais um paradoxo, pois enquanto o interesse e os gostos afastam os 
cidadãos de uma sociedade democrática das guerras, os hábitos de 
seu espírito (a ganância, a ambição, o egoísmo, etc) os preparam 
para fazê-la. 

Tocqueville não estimula as guerras, mas concorda que elas 
atiçam o espírito militar e militam contra o perigo da tranqüilidade. 
Ele não faz apologia às guerras, pois para ele, elas centralizam o 
poder; mas, a tranqüilidade, por outro lado, às vezes é um grande 
perigo político, maior do que a própria guerra. Segundo Boesche, 
em Rousseau tranqüilidade e liberdade aparecem como termos in-
compatíveis, pois o contentamento pode ser perigoso. Para Tocque-
ville, do mesmo modo, a agitação pode fortalecer o Estado, pois a 
agitação política leva a aliviar problemas tais como: isolacionismo, 
política reduzida a meras querelas de interesses próprios, a falta de 
participação política, entre outros citados por Boesche. 

Acerca da agitação pública, primeiramente o filósofo francês 
acredita que a agitação cria uma tensão pública que mitiga contra o 
egoísmo e a tendência do ser humano de migrar para um mundo 
privado. Em segundo lugar, os debates que emanam da agitação 
pública livremente forçam os cidadãos a retornarem e reafirmarem 
seus princípios fundamentais de liberdade e moralidade. Assim, 
liberdade e moralidade precisam de tensão para se manter vivas. 
Segundo as palavras do próprio Tocqueville, “a liberdade freqüen-
temente é estabelecida com dificuldade no meio de tempestades”. 
Em terceiro lugar, o autor argumenta que os tempos de tensão tra-
zem sublimes ambições, indivíduos que almejam fama e são inspira-
dos por grandes ideais. Agitação pode criar, assim, confiança e orgu-
lho, sentimentos essenciais em tempos em que os homens se des-
prezam por suas opiniões e se satisfazem apenas em vulgares praze-
res. Em quarto lugar, a agitação milita contra um temor do poder 
político, um temor que força obediência. As pessoas raramente se 
vêm contra as autoridades, os costumes e os hábitos. Neste sentido, 
a agitação tira os homens da inércia. Finalmente a agitação injeta 
energia no interior do corpo político, simulando idéias, comércio e 
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esforços políticos. O autor francês assume assim, que as eras revolu-
cionárias geram grandes idéias e embora condene as revoluções, 
admira a excitação que elas produzem nos povos democráticos. 

I.2 Guerra e paz entre as nações democráticas: a relação entre 
virtude, patriotismo, liberdade, igualdade e instituições livres  

Analisaremos a guerra e a paz entre as nações democráticas 
sob dois pontos de vista, a saber: a óptica interna aos países demo-
cráticos e a externa que reflete nas relações internacionais. 

Primeiramente, percebe-se que virtude, dignidade, moral, 
honra e glória são palavras que brotam do vocabulário político de 
Tocqueville. E ele acredita que elas emergem em momentos de gló-
ria e grandiosas ações políticas. Sendo que a virtude, assim como 
esclarece Diderot referendado por Boesche, “sem virtude as pessoas 
poderiam se deteriorar em uma vil multidão de seres felizes”.3 Se-
melhante a Diderot, para Tocqueville algumas coisas têm mais valor 
do que a felicidade.4 Ele ama a liberdade e quanto mais refletia so-
bre isso mais se convencia de que nem a política e nem a moral po-
dem subsistir sem ela. Ainda para nosso autor, a virtude abriga a 
liberdade, e assim como Montesquieu, Tocqueville assume uma 
forte ligação entre as duas, ”mas o que é virtude senão a liberdade 
de escolha do que é bom?”.5 Percebe-se que honra, virtude e glória 
são palavras que Tocqueville abraça, porque para ele são os atribu-

_____ 

3
 Boesche, R. The strange Liberalism of Aléxis de Tocqueville, p. 213. 

4
 “Like you, like all men, I feel within me an ardent passion that carries me 

away toward limitless happiness, and makes me consider the absence of 
that happiness to be the greatest misfortune... But that, you can be sure, 
is a foolish passion that must be fought. The feeling is not manly an can-
not produce anything that is. Life is neither a pleasure nor a sorrow, it is a 
serious affair with which we are charged, and toward which our duty is to 
acquit ourselves as well as possible”. (Ibidem). 

5
 Tocqueville, A. Democracia na América, p. 106. 
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tos que continuamente comandam a individual atenção dos cida-
dãos. 

Este desejo por glória justifica o real interesse do filósofo 
francês por estados nações, glória que encoraja ambições para se 
alcançar os sentimentos de aprovação e reputação. Embora nosso 
autor diga que vastos impérios são ardentes pela liberdade ele suge-
re também que estes impérios amam a glória e, para obtê-la, pro-
movem o aumento do conhecimento e o avanço da civilização a 
qualquer custo, como provocando guerras, por exemplo. Isso ocorre 
por causa de um individualismo, que nas próximas linhas analisare-
mos, mas não se trata apenas de um individualismo inerente ao 
indivíduo, mas, antes, um individualismo que se observa nas rela-
ções entre as nações. Este sentimento é reflexo de um nacionalismo 
extremo que não é defendido por Tocqueville, nosso autor, antes, 
defende um patriotismo que leve os indivíduos a se envolverem com 
a coletividade. 

Em determinados momentos de sua reflexão o pensador 
francês parece estar a favor das guerras entre as nações, mas a in-
tenção de Tocqueville aqui é ressaltar a afirmação do patriotismo 
como o melhor caminho para a humanidade, pois o interesse dos 
seres humanos se incrementa quando se dá a eles um particular 
sentimento de patriotismo e não tentando inflamar suas paixões por 
toda a humanidade, uma vez que os indivíduos nas nações democrá-
ticas tendem ao individualismo e não à coletividade. A instigação do 
patriotismo nos povos seria, portanto, o melhor a se fazer para o 
desenvolvimento das nações.  

O que Tocqueville enxergou diante de seus olhos é que os 
membros da sociedade civil estavam naturalmente isolados, sendo 
assim, impotentes, não conseguiam apresentar resistência aos inva-
sores. Isso ocorre porque, segundo nosso autor, nas nações onde 
prevalece a igualdade de condições cada cidadão possui uma mísera 
parcela do poder político e por serem independentes todos têm algo 
a perder com os conflitos armísticos. Daí a necessidade, colocada 
pelo autor de Democracia na América, de dar aos cidadãos direitos e 
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caráter político de modo que tenham interesses de defenderem o 
bem-estar público, uma vez que, a força moral da maioria nos países 
democráticos é imensa. 

Os indivíduos nos países democráticos não são fortes devido 
a esse individualismo, mas o Estado sim, porque é a representação 
do poder central. A solução para este problema, visualizado por 
nosso autor, é a criação de liberdades locais, ou seja, ele enxergava 
que se deveriam criar poderes locais nas sociedades democráticas, 
em suas próprias palavras: “não imagino nada mais predisposto para 
a conquista, em caso de revés, do que um povo democrático que 
não tenha instituições livres”.6 

A partir das instituições livres se promove o combate ao in-
dividualismo, pois quando os cidadãos são forçados a atuarem nos 
negócios públicos são necessariamente tirados do meio dos seus 
interesses individuais. Os homens passam a tratar assuntos comuns 
entre si e percebem assim, que não são tão independentes de seus 
semelhantes. 

As associações políticas são instrumentos para o exercício da 
liberdade. Elas unem os indivíduos, pois impedem que um poder 
central impere e mediam a atuação do Estado; elas são, assim, um 
exercício pleno da democracia. Estas instituições são um lugar privi-
legiado para o desenvolvimento do coletivo. Propiciam, assim, o 
desenvolvimento da liberdade de cada um. 

A liberdade na teoria tocquevilliana seria a capacidade de 
pensar e agir em um espaço público e não privado, aqui me apego 
tanto à liberdade individual quanto à liberdade política, referendan-
do as palavras de Lefort, pois a liberdade assim, como já previu, não 
é localizável. “Somente a paixão e o hábito da liberdade podem lutar 

_____ 

6
 Idem, p. 330: “Os príncipes e os lideres das nações democráticas nunca 

devem esquecer que nada, salvo o amor e o hábito da liberdade, pode 
competir vantajosamente com o amor e o hábito do bem estar material. 
Nada posso conceber de melhor preparado para sujeição, em caso de 
derrota, do que um povo democrático sem instituições livres”. 
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vantajosamente contra o hábito e a paixão do bem-estar”.7  É a par-
tir dos princípios de liberdade e igualdade defendidos por ele que a 
política deixa de estar apenas no governo político e na administra-
ção pública para estar em todas as partes através das instituições 
livres. É visível a intenção tocquevilliana de se ter a coletividade 
agindo no espaço público, apesar desta coletividade requerer a indi-
vidualidade de cada indivíduo com aquilo que ele tem para oferecer 
para o bem comum da nação, uma individualidade sem individua-
lismo. O individualismo faz com que o cidadão se retire da massa e 
se isole da sociedade com suas próprias crenças, bastando-se a si 
mesmo. A defesa de Tocqueville é em relação a um sentimento co-
mum de nacionalismo que gere um patriotismo benéfico e necessá-
rio para o fortalecimento da nação. 

A partir daqui observaremos como a guerra e a paz, entre as 
nações democráticas, refletem externamente nas relações interna-
cionais. Tocqueville inicia, na página 326 de Democracia na América, 
um retrato das conseqüências do princípio da igualdade nas nações 
vizinhas e suas relações internacionais8. Para ele o princípio da i-
gualdade se espelha não só numa única nação, mas entre várias 
nações vizinhas ao mesmo tempo. Apesar da diferença cultural e 
mesmo da língua e leis esses povos estrangeiros passam a se asse-
melharem em igual temor pelas guerras e igual paixão pela paz. 
Uma vez que, à medida que a difusão da igualdade se processa por 
vários países ela faz com que os habitantes de uma dada nação se 

_____ 

7
 Idem, p. 329. 

8
 “Quando o principio da igualdade se espalha, não só entre uma única 

nação, mas entre varias nações vizinhas, ao mesmo tempo, como é agora 
o caso da Europa, os habitantes desses paises, não obstante a diferença 
de língua, costumes e leis, se assemelham uns com os outros no temor 
igual que tem da guerra e no amor comum da paz. E em vão que a ambi-
ção ou a cólera põem as armas nas mãos dos príncipes, são apaziguados 
a despeito de si próprios por uma espécie de apatia e boa vontade gerais, 
que faz com que a espada caia de suas mãos e as guerras se tornem mais 
raras”. (Idem, p. 326 e 327). 

ROBERTA PEREIRA DE SANTANA GORDO 

POLYMATHEIA - REVISTA DE FILOSOFIA 

96 

empenhem na produção e no comércio e, desta forma, todas as 
nações em vias de paz se tornam semelhantes e seus interesses se 
entrelaçam de modo que se tornam amistosas umas com as outras e 
não fazem mal a qualquer que seja, pois o mal que cometerem re-
fletirá sobre si próprias. Conforme as palavras do pensador francês: 
“os povos democráticos que se avizinham não se tornam apenas 
semelhantes em alguns pontos, conforme acabo de dizer, terminam 
se parecendo em quase todos”.9 Neste sentido a guerra se torna 
uma calamidade para si e para as demais nações envolvidas10. 

Por este motivo, as guerras se tornam mais raras nas nações 
democráticas, pois segundo Tocqueville, “uma espécie de apatia e 
de benevolência universal os aplaca a despeito de si mesmos e faz 
cair a espada de suas mãos”.11 

Porém, a semelhança que envolve as nações vizinhas se tor-
na perigosa em tempos de guerra. Em tempos democráticos é difícil 
levar as nações às hostilidades, mas se isso vier a acontecer não se 
restringirá a apenas duas nações envolvidas, mas antes, alastrará as 
demais nações vizinhas para o conflito armístico. As nações demo-
cráticas, se lutarem, lutarão entre várias delas, pois seus interesses 
estão de tal forma misturados que é impossível que a guerra não 
reflita em todas as demais. Se as guerras são mais raras entre as 
nações democráticas, por outro lado quando eclodem tomam maior 
força e um número maior de países envolvidos. 

_____ 

9
 Idem, p. 327. 

10
 Ibidem: “À medida que a difusão da igualdade se processa por diversos 
paises, ela impele, ao mesmo tempo, seus vários habitantes a seguirem 
as manufaturas e o comercio e não só seus gostos se tornam semelhan-
tes, mas seus interesses se misturam e entrelaçam a tal ponto uns com 
os outros, que nenhuma nação pode fazer mal a outras nações, sem que 
esses males revertam sobre ela própria, e todas as nações por fim consi-
deram a guerra  uma calamidade quase tão severa para o vencedor como 
para o vencido”. 

11
 Ibidem. 
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Infere-se que há um visível paradoxo na teoria de Tocquevil-
le sobre paz e guerra, ele enxergou o mal que as guerras causam às 
nações democráticas e suas relações e estimula a paz como forma 
de manutenção do desenvolvimento destas nações, mas por outro 
lado, não defende a paz prolongada e se excita ante a agitação que 
as revoluções causam nos povos democráticos. Mesmo este parado-
xo, que enriquece ainda mais a leitura tocquevilliana, não deixa de 
dar crédito ao autor francês por ter observado tão bem as conse-
qüências tanto da paz quanto da guerra nas nações democráticas, 
tidas como pacificas. Vale ainda, aqui ressaltar que  as linhas dedi-
cadas por ele acerca das relações internacionais em Democracia na 
América são de precioso valor para afirmar a teoria da paz democrá-
tica, que à frente abordaremos. 

II Tocqueville, a paz democrática e as relações internacionais 

Recorrerei, neste tópico, à defesa da teoria da paz democrá-
tica e a Immanuel Kant para reafirmar as idéias tocquevillianas sobre 
guerra e paz nas relações internacionais. 

A teoria da paz democrática está baseada na lógica kantiana 
de paz perpétua. Immanuel Kant foi o primeiro filósofo a expor a 
teoria da paz democrática, que tem sido impulsionada ao longo dos 
anos. A expansão do sistema democrático e a crescente universali-
dade dos direitos humanos têm convertido a teoria em um ponto de 
referência para governantes e teóricos em geral, uma vez que, se-
gundo esta teoria, os países democráticos são menos propensos a 
fazerem guerras entre si. O êxito da teoria da paz democrática está 
em que as democracias nunca, ou quase nunca, farão guerras entre 
si e, caso ocorram desavenças, estas nações as resolverão de forma 
pacífica e sem ameaças violentas. O que ocorre é que a tradição 
cultural baseada na resolução pacífica dos conflitos, no controle da 
estrutura política e os efeitos dissuasivos da opinião pública, adota-
da pelos países democráticos, explica porque é impossível identificar 
sem ambigüidade uma guerra entre as nações democráticas nos 
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últimos anos. Estas nações se enquadrariam na chamada zona de 
paz. 

O vínculo que aqui quero traçar com a teoria tocquevilliana 
é que a teoria da paz democrática é um dos aspectos promotores da 
democracia, veementemente defendida pelo nosso autor, e almeja 
construir a paz dentro da vivência de três ordens existentes, a saber: 
uma ordem por comunhão, que consiste na homogeneidade e soli-
dariedade do corpo político; uma ordem por ocorrência própria da 
sociedade aberta; e, por último, uma ordem de governo que assegu-
ra a responsabilidade dos governantes ante os governados, o que 
supõe a designação e a remoção destes governantes de acordo com 
a vontade dos governados, expressa, assim, em eleições livres. 

A coexistência destas três ordens existentes é indispensável 
para a subsistência, promoção e defesa da democracia. O sucesso 
das nações democráticas está no fato de que as instituições livres 
nelas existentes e sua ideologia, relembrando aqui o marco tocque-
villiano em defesa das liberdades locais, trabalham em favor de 
promover a paz democrática. 

Como podemos observar o debate sobre guerra e paz 
inspirou outros autores além de Tocqueville. Em sua obra Leis da 
Paz e da Guerra, Grotius entende o conflito armado como algo fatal 
quando não necessário e inclina-se a reconhecer o caráter 
destrutivo deste, propondo assim a necessidade de se legislar sobre 
seu alcance, restrições, punições, etc. Uma vez governada por leis, a 
guerra seria devidamente "humanizada", o que acarretaria menos 
prejuízos financeiros e humanos. E, assim como observa Tocqueville 
acerca dos cânones do Direito Internacional,12 as guerras não têm 

_____ 

12
 “De acordo com a lei das nações, adotada nos países civilizados, o objeto 
da guerra não é confiscar as propriedades dos indivíduos, mas simples-
mente tomar posse do poder político. Só ocasionalmente de recorre a 
destruição de propriedade privada, mas apenas com o propósito  de se 
atingir aquele objetivo”. 
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por objetivo apropriarem-se de bens de particulares, mas sim do 
poder político da nação.13 

Em contrapartida a Grotius, Immanuel Kant propõe que se 
legisle sobre a paz, em outras palavras, ferir a paz seria ferir a lei. Em 
sua obra O Princípio Natural da Ordem Política Considerado em 
Conexão com a Idéia de uma História Cosmopolita, Kant reconhece o 
conflito e a discórdia como necessários ao aperfeiçoamento do ser 
humano, no entanto, afirma que tal conflito é improdutivo se não 
for balizado pelas regras da sociedade civil. Ainda que naturalmente 
belicoso, o ser humano possui uma necessidade natural de 
organização, necessária ao seu aperfeiçoamento e na busca da 
plenitude. É simples concluir que tal organização só será obtida em 
um ambiente pacífico e devidamente regulamentado por leis. Em 
sua obra seguinte, A Paz Perpétua, Kant vai além.14 Inspirado pelos 

_____ 

13
 Idem, p. 229. 

14
 No projeto federalista de Immanuel Kant é levantada a hipótese de que 
os Estados conviveriam sem guerras com outras repúblicas. Para ele re-
pública seria o que hoje denominamos países democráticos. Esta hipóte-
se de que haveria no Sistema Internacional a ausência de um estado béli-
co tem provocado nas relações internacionais grandes debates, princi-
palmente no que concerne a agenda da política externa. Já na primeira 
parte de sua obra, Kant inicia com a denominação de artigos preliminares 
para a concretude de sua paz universal, a título de exemplo quero citar 
um de seus artigos assim definido: “Nenhum Estado interferirá na consti-
tuição e no governo de outro Estado”. Ainda sobre Kant, recorro aqui ao 
princípio da moral referendando as palavras de Soraya Nour: “O proble-
ma inerente a qualquer reflexão ética em relações internacionais origina-
se da utilização do discurso moral como forma de imposição e interven-
ção contra os que são considerados violadores de certos valores, legiti-
mando a tirania de alguns países”. Mas, ainda em Soraya Nour, o desafio 
está em proceder a uma consideração jurídica da política internacional e 
a uma consideração ética do direito que não recaiam pura e simplesmen-
te no princípio da moralidade. Porque se deve garantir que os conflitos 
entre os Estados que venham a infringir o direito internacional sejam jul-
gados segundo critérios políticos e jurídicos e não morais, sendo que o 
direito deve estar de acordo com os princípios éticos. É a esta proeza que 
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ideais da Revolução Francesa, idéias que também inspiraram nosso 
autor francês, Kant pressupõe que a humanidade necessita de estar 
em paz consigo mesma para então obter a organização 
indispensável à segurança, sem a qual não há progresso.  

Immanuel Kant esclarece que para que a paz seja alcançada 
é preciso que haja a representação da vontade da maioria que é o 
embrião da futura democracia, tão louvada por Tocqueville. Assim 
como Tocqueville, Kant observou que uma das principais vantagens 
da democracia é a de não realizarem guerras entre si, uma vez que é 
o governo da maioria, e a maioria tende naturalmente a dar 
preferência à paz. Assim como propõe Tocqueville, a mansidão dos 
costumes afirmados pela igualdade e liberdade e a disposição para a 
piedade, inspirada pela igualdade, levam as nações democráticas a 
amarem a paz, sem contar que as riquezas construídas em tempos 
de paz podem ser facilmente devastadas em tempos de guerra. 

Analisando as relações internacionais de seu país, Tocquevil-
le declara que a França fez grandes coisas na Argélia e tornando-se 
praticamente um advogado da dominação francesa neste país decla-
rou que a colonização e a civilização da Argélia foi um momento de 
glória de sua terra natal. Seus escritos sobre relações internacionais 
sempre tiveram uma matriz moral, pois, assim como defende Boes-
che, somente quando os indivíduos se distinguem por um código de 
honra o mesmo acontece com suas nações.15 Existem coisas que 

_____ 

se dedica Kant em sua obra filosófica A Paz Perpétua, seu objetivo era a 
paz eterna, fim último do direito das gentes. 

15
 Cf. Boesche, R. The strange Liberalism of Aléxis de Tocqueville, p. 217: 
“Tocqueville’s approach to foreign policy always had a moral hue, be-
cause just as individuals distinguish themselves by a code of honor, so do 
nations. Accordingly, there are certain things that decent and honorable 
nations simply do not do. For example, as Foreign Minister in 1849, Toc-
queville threatened the Pope, unless the Pope promised both to treat his 
prisoners decently and to grant popular reforms. Similarly, he stopped 
Baden form executing political prisoners, and he berated Russia for not 
allowing political prisoners to emigrate. These instances illustrate his 
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uma nação decide não praticar apenas respeitando seu código de 
honra para com as demais nações. As nações, na teoria tocquevillia-
na, deveriam manter uma postura de princípio aderindo seus ideais 
até mesmo em questões internacionais. 

Ainda sobre a colonização na Argélia, após o império napo-
leônico a França ficou relegada a um terceiro plano no campo das 
relações internacionais e para voltar a ter posição de destaque pre-
cisaria expandir seu domínio e, portanto, explorar territórios no 
continente africano, nas Antilhas e alhures. Essa política colonial era, 
para a França, uma necessidade que lhe permitiria um expansionis-
mo. Esse expansionismo assumiria um caráter estratégico, pois 
permitiria, aos franceses, destaque no comércio internacional e, 
logo, significaria a presença do país entre as nações de destaque no 
cenário mundial, para isso caberia à França administrar a colônia da 
melhor forma possível. Para Tocqueville, o melhor caminho a se 
seguir era a centralização política e a descentralização administrati-
va, mais uma vez recorrendo à importância das instituições livres. 

No âmbito das relações internacionais Tocqueville usa como 
pano de fundo a democracia16, assim como observa Rodriguez.17 É 
também pela democracia que o autor aborda a colonização da Argé-
lia, na verdade ele enxergava a Argélia como uma proposta de colo-
nização “subjugada à luz do ideal democrático”. 

_____ 

conviction that nations must maintain a principled stance, adhering to 
their ideals even in matters of foreign policy, otherwise, their principles 
will fade domestically”. 

16
 “O pano de fundo da democracia será o marco de referencia conceitual 
das reflexões de Tocqueville no que tange as relações internacionais. Es-
se marco, alias, como já tive oportunidade de mostrar atrás, enquadra a 
meditação do nosso pensador em relação a problemática colonial. A Ar-
gélia e a Índia foram estudadas por ele como  propostas de colonização 
julgadas a luz do ideal democrática.” 

17
 Rodriguez, R. V. A democracia liberal segundo Aléxis de Tocqueville, p. 26. 
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Como internacionalista vejo que o conceito de relações in-
ternacionais ocupa um lugar de destaque na teoria política deste 
pensador. Ele aborda os alicerces das relações internacionais ao 
abordar de forma interessada as questões de guerra e paz nas na-
ções democráticas. Através de uma construção dialética, Tocqueville 
nos insere em uma argumentação sintética, mas rica. 

Considerações Finais 

Eu confesso que vi na América mais do que a 
América, eu vi a imagem da democracia mes-

mo, com suas inclinações, seu caráter, seus 
preceitos, e suas paixões, o suficiente para a-
prender o que devemos temer ou o que deve-

mos esperar do progresso. 
Tocqueville 

Em termos de questões globalizantes este autor trata do 
tema das relações internacionais sob o ponto de vista de dois ângu-
los, de um lado o dever ser das relações entre as nações democráti-
cas e do outro lado o que concerne aos fatos reais da história destes 
países. Defendendo os interesses de seu país, seus estudos se preo-
cupavam primordialmente em preparar a França para esse fato no-
vo, que era a igualdade de condições. 

Infere-se que Tocqueville enxergava a democracia como a 
tendência a que todas as nações tenderiam a seguir no século XIX. 
Seguindo este raciocínio, as grandes potências seriam aquelas que 
seguissem as tendências democráticas, de liberdade, igualdade de 
condições e instituições livres. Em Tocqueville, a democracia não é 
um lugar ideal a se chegar, um fim, um projeto, “telos” a ser cons-
truído, mas antes algo real a ser vivido. Nosso autor defende a de-
mocracia porque a despeito de todos os seus vícios a democracia 
continua sendo a única forma de sociedade desejável porque ela 
conserva simultaneamente a dupla noção de liberdade política e 
liberdade individual. 
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A originalidade de suas obras foi a identificação da demo-
cracia como um fenômeno decisivo e marcante nas sociedades. Os 
homens devem aprender, assim como vislumbrou nosso autor fran-
cês, a fazer o uso proveitoso e pacífico da liberdade, a se submete-
rem voluntariamente à disciplina e conceberem um amor pela or-
dem, pois assim, mesmo que ocupem cargos no exército, levarão 
consigo estes valores, de modo que o espírito da nação estará em-
butido no exército e trará temperança às paixões desenfreadas dos 
homens com espírito guerreiro. A ordem pública refreará este ins-
tinto militante observado nos exércitos democráticos. Ao abordar a 
questão de guerra e paz nas nações democráticas o pensador fran-
cês dá uma lição aos governantes “basta ensinar os cidadãos a se-
rem educados, ordeiros, firmes e livres, para os soldados serem 
disciplinados e obedientes”.18 

Em Pensando o político: Ensaios sobre democracia, revolu-
ção e liberdade, Lefort fala de um Tocqueville otimista cujo otimis-
mo se manifesta principalmente na convicção de que, para ele, cada 
nova geração encontrará novas armas para lutar a favor da liberda-
de dos homens. É mister entender que Tocqueville defende um di-
reito que é inerente ao indivíduo que é o direito de pensar, mas um 
pensar não apenas no limite do político, antes, em todas as relações 
que o indivíduo mantém com o mundo, com os outros e consigo 
mesmo. 

 

_____ 

18
 E livres porque, em Tocqueville, “qualquer lei que, reprimindo o espírito 
turbulento do exército, tenda a diminuir o espírito de liberdade da nação 
e a obscurecer a idéia de lei e direito, destrói seu próprio objeto, e favo-
rece muito mais o estabelecimento da tirania militar do que a derrota” 
(Tocqueville, op. cit., p. 322).  
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